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NOSSOS OBJECTIVOS

A Associação, que ora se estatui sem 
fins lucrativos, prosseguirá todas as 
actividades que directa ou indirecta-
mente se relacionem com os seguintes 
objectivos:

A) Desenvolver nos termos da Lei e dos 
Estatutos a cooperação e a solidarie-
dade entre os seus associados, na base 
da realização de iniciativas relativas à 
problemática da juventude (e não ape-
nas) entre estes e os demais entes pú-
blicos ou privados;

B) Defender e promover os direitos e 
interesses dos imigrantes e seus de-
scendentes em tudo quanto respeite à 
sua valorização, de modo a permitir a 
sua plena integração e inserção;

C - Desenvolver acções de apoio aos 
imigrantes e seus descendentes, visan-
do a melhoria das suas condições de 
vida;

D) Propor acções necessárias à pre-
venção ou cessação de actos e omissões 
de entidades públicas ou privadas que 
constituam discriminação racial;

E) Estabelecer intercâmbios com asso-
ciações congéneres nacionais e/ou es-
trangeiras ou promover acões comuns 
de informação e/ou formação;

ATRIBUIÇÕES

Com vista à realização dos seus objec-
tivos a Associação tem, entre outras, 

as seguintes atribuições:

1.	Proporcionar aos Associados o aces-
so a documentação informativa sobre 
imigrantes;

2.	Organizar grupos de trabalho para 
a investigação, estudo e análise de 
questões imigrantes;

3.	Editar revistas, jornais, ou outros 
documentos de interesse relevante;

4.	Organizar encontros, colóquios, con-
ferencias e seminários;

5.	Promover a formação de imigrantes, 
tendo em vista a sua integração so-
cial, incentivando-se concretamente 
a formação de lideres que orien-
tem adequadamente as actividades 
sócio-culturais promovidas pela As-
sociação;

6.	Promover o intercâmbio e a cooper-
ação com associações e organismos, 
nacionais e estrangeiros, que pros-
sigam os mesmos objectivos, com 
especial relevância a nível de países 
de expressão em língua oficial por-
tuguesa;

7.	Promover a cultura artística dess-
es jovens imigrantes, incentivando a 
criação de grupos de danças e can-
tares, ou de qualquer outro meio de 
expressão artística, que executem 
preferencialmente obras dos países 
de origem;

8.	Incrementar cursos de formação 
profissional, nomeadamente o ensino 
e reciclagem da língua portuguesa, e 
outras iniciativas de reconhecida util-
idade para os jovens, com vista à sua 
promoção sócio-profissional;

9.	Promover actividades desportivas en-
tre os seus associados e entre estes 
e terceiros;

QUEM SOMOS

SANTUGA - Associação STP - PORTU-
GAL adiante designada por Associação 
é constituída por 14 membros associa-
dos-fundadores de diversas nacionali-
dades, que comungam dos objectivos 
de solidariedade, inclusão e diversida-
de definidos nesses Estatutos.

A Associação tem personalidade e ca-
pacidade jurídicas nos termos da Lei e 
dos presentes Estatutos.

A Associação tem sede provisória na 
Trav. Senhora da Conceição, nº 8 Rc, 
Freguesia de Santo Ildefonso, 4000-522 
Porto (Concelho e Distrito), Portugal, 
Europa. 
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Declaração de Princípios
A Razão de Ser

A SANTUGA – Associação STP-Portu-
gal nasce vocacionada para o efectivo 
propósito de defesa intransigente dos 
princípios da solidariedade e integração 
dos povos e congregação de um con-
junto de vozes e sensibilidades efecti-
vamente capazes de levar a bom porto 
esse projecto, sem dependências polití-
cas e/ou religiosas de qualquer nature-
za, na assunção de absoluto respeito 
pelos Direitos Humanos,

Os Valores

São valores deste projecto associativo 
e inclusivo a integração dos povos, sua 
reinserção sócio-profissional, o respeito 
e a cultura da diversidade intercultural, 
o apoio aos Imigrantes e suas Famílias, 
a cooperação, a entre-ajuda, a solidarie-
dade e a prevenção de todas as formas 
de discriminação racial, na defesa intran-
sigente da língua, da cultura e dos va-
lores da Lusofonia, tida sempre como a 
expressão da língua oficial portuguesa.

O Público Alvo

Sendo um Projecto de Interculturalidade 
Lusófona e defesa dos imigrantes e suas 
Famílias,priveligia a informação e a 
formação sócio-profissional e cultural 
dos seus membros associados.

O nosso Caminho

A SANTUGA está aberta a estabelecer 
Parcerias, Protocolos, colaborações 
institucionais e promoção associativa 
de e com todas as entidades individuais 
e colectivas que perfilhem os mesmos 
fins e objectivos de interculturalidade. 
Contando com fundadores de diver-
sas orientações religiosas e naciona-
lidades múltiplas, nasce da vontade 
colectiva de um grupo solidário e conta 
com imigrantes nos seus órgãos soci-
ais, disponíveis e motivados para ajudar, 
aconselhar e promover a preparação e 
o acolhimento de todos os imigrantes 
(associados) que, no seu propósito de 
se integrarem a comunidade cultural, 
económica e social portuguesa e res-
peitando os seus valores e princípios, 
evidenciem a necessidade do seu apo-
io, para efeitos de reintegração e rein-
serção sócio-profissional. Este nosso 
caminho fará tanto mais sentido quanto 
mais e melhor dotemos o projecto de 
uma efectiva  transformação social den-
tro das comunidades, muitas delas antes 
mesmo da efectivação do seu processo 
de imigração, constituindo-se como fac-
tor de prévia preparação sócio-cultural 
e, até, profissional para sua integração.

O Respeito Cultural

Implementar o Respeito Cultural Di-
verso, incentivando a criação de grupos 
que informem, executem e divulguem 
preferencialmente os princípios cul-
turais, sociais, profissionais e artisti-
cos, nas suas múltiplas manifestações, 
com integral respeito pelas diversas 
culturas dos países de origem;

A Lingua Mãe

Promover o intercâmbio e a cooper-
ação com  outras associações culturais 
e organismos, nacionais e estrangeiros, 
que prossigam os mesmos objectivos, 
com especial relevância a nível de 
países de expressão em língua oficial 
portuguesa.

SANTUGA  -  Associação STP – Por-
tugal é um espaço Luso-Santola (São-
tomense) inserido no espírito da Luso-
fonia, de intercâmbio inclusivo, cultural 
e associativo de solidariedade e apoio 
aos imigrantes e suas Famílias, que 
priveligia a informação e a formação dos 
seus membros associados.

Recusa qualquer “colagem” a organi-
zações e projectos politico-partidários 
e/ou religiosos, defendendo princípios 
de sã convivência e interculturalidade 
ecuménica e social.

Nasce no Porto, em Portugal, onde tem 
sua sede, e conta com uma delegação 
em São Tomé e Princípe, se bem que se 
sua intervenção e influência estende-se 
a toda a Família CPLP / PALOP’s.

Aberta a Pacerias, Protocolos, colab-
orações institucionais e promoção as-
sociativa de e com todas as entidades 
individuais e colectivas que perfilhem 
os mesmos fins e objectivos de inter-
culturalidade, esta Associação, com 
fundadores de diversas orientações re-
ligiosas e nacionalidades múltiplas, na-
sce da vontade colectiva de um grupo 
solidário e conta com imigrantes nos 
seus órgãos sociais, disponíveis e mo-
tivados para ajudar, aconselhar e pro-
mover a preparação e o acolhimento 
de todos os imigrantes (associados) 
que, no seu propósito de se integrarem 
a comunidade cultural, económica e so-
cial portuguesa e respeitando os seus 
valores e princípios, evidenciem a ne-
cessidade do seu apoio, para efeitos de 
reintegração e reinserção sócio-profis-
sional.

Por fim, este projecto inscreve-se no 
espírito de ONGD, enquanto associação 
sem fins lucrativos, predispondo-se, 
desde já, a recorrer a todas as sensib-
ilidades, de forma a possibilitar o alca-
nce e o bom fim dos seus objectivos de 
solidariedade social.
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